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0 Partido Cornunista do Brasil completa, a 18 de fevereiro, doze anos de sua
reorganizaçäo. Ao asainalar 0 acontecimento, Os comunistas salientam urna vez mais
sua significa4io e seu alcance politico, procurarn avaliar as experincias adqui-
ridase empenham-se em tornar-se plenamente conscientes de aeu papel a fim de fa-
zerem avançar a revoluçio nacional e democrática ate a vitória do socialismo.Es-
to seguros do 6xito de sua causa pois confiam nas massas, guiam-se pela doutrina
de Marx, Engels, Lnin e Stalin, possuem uma linha poiftica acertada e contam corn
a solida*ieade ativa do proletariado iriternacional e dos povos oprimidos.

A realizaçäo da Conferência Nacional Extraordinária do Partido, em 1962,
representou urna s6ria derrota do revisionismo contemporàneo, da reação interna e
do imperialismo, qJ haviam macomunado para liquidar o partido do proletariado,
desmoralizar o marxismo-leninismo e extinguir as esperanças na revoluçäo e no
socialismo. Prestes, h frente dos revisionistas brasileiros, abandonara o tradi-
cional partido dos cothunistas, formara urn agruparnento de tipo social-democrata,
reformista burguês, e renegara os principios revolucionárioe. A Conferncia Nacio
nal Extraordinaria reuniu os cothunistas que se opunham traiçào de Prestes e
seus seguidores, marcando uina rutura coinpleta em todos Os terrenos - id.eológico,
poiftico e organizativo - corn os revisionistas. Aprovou o Manifesto-Programa,
restabeleceu os principios e as norinas leninistas de organizaçào e elegeu urn novo
Comité Central. Essa foi uma grande demonstraçào de vitalidade das idéias marxis-
tas-leninistas, dos fortes anseios revolucionários do proletariado e do povo, do
amadurecimento do processo democrático e antiimperialista. Constituiu urn passo
decisivo para enfrentar e resolver de forma correta os problemas cardeais da re-
voluçäo brasileira. Ao mesmo tempo que mantinha seu caráter e suas qualidades de
classe, o Partido se renova, livrando-se da escória oportunista.

Poucos, poréin, acreditaram que naquele momento estivessem em jogo questes
de tal magnitude. Ao contrário, muitos atribuirarn ao episádio motivos de ordem se
cundária. Por isso, ao lado das previses sombrias sobre o futuro da decisäo dos
comunistas, choverarn as arneaças e os ata ques, desde a extrema direita ate os
trotsquistas. Havia mesmo pessoas que, honestarnente, näo compreendiam fosse poe-
sivel afrontar internacionairnente o revisionismo no instante em que o seu major
corifeu, Kruschov, pontificava em tudo, no auge da notoriedade. Ou que, no piano
nacional, se justificasee remar contra a mare montante do reformismo, chegada ao
apogeu no perlodo do governo de JoAo Goulart, corn o qual os revisionistas de Pres
tes colaboravam cern por cento. Ademais, os efetivos do Partido eram pequenos,seus
quadros reducidos, suas 1igaços corn as massas bastante débeis. Realmente, a Si-
tuaçäo se afigurava muito desavoráve1.

Entretanto, os comunistas no se assustarazn. Longe disco, tratarain de arros
tar as borrascas corn a coragern e a determinaço exigidas pelas circunstâncias.
Para superar tamanhas dificuldades, possuiain magnfica tradiçäo combativa. Sabiam,
igualmente, que na iuta de classes so tern valor e futuro a politica de princIpios,
e desde que estee correspondam ao curso real doe acontecimentos. Caso contrário,
de nada adiamtam Os bone ou maus vaticInios, Os exercismos ou as imprecaçes, as
perfidias demagOgicas ou Os mais hediondos crimes do fascismo. Para fazer vingar
a causa dos explorados e oprimidos é preciso ter capacidade de revelar em seus
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multiples aspectos as contradiçes do regime capitalista e imperialista e
näo temer adotar 0 caminho revoiucionário. 0 PC do Brasil aobreviveu a todas as
vicissitudes e se fortaleceu porque baseou sua orientaçäo na teoria cientifica e
invencivel da classe operária, propugnou e continua a defender os interesses fun
damentais dos trabaihadores e do povo e peraneceu fiel ao movimento cornunista
internacional. Coriquistou seu direito k (ilegivel) poll tica em duros combates.
Vem-se impondo comno wna força respeitável e converte-se na major esperança das
massas populares do pals, ao passo que seus inimigos e detratores, mormnente 08
revisionistas, fox-am severamente desmascarados, sofreram pesadas derrotas e mer-
guiharam numa crise irrernedivel.

A trajetória do Partido, nesses doze anos de reorganizaço, significou de
fate ama porfia para vencer a conrrente contra-revolucionária. Pontilhada de lu-
tas ásperas e de diferentes tipos, ensinou aos comunistas precisas liçes que
enriqueceram sea cabedal politico e ideológico. Nesse processo eles aprenderarn a
caracterizar sern titubeios os inimigos principas e Os secundários bern corno a
distinguir os amigos permanentes dos eventuais. Identificararn meihor a natureza
e a tática do imperialisrno note-americano - o pior inhinigo do nosso povo - assim
como descobriram a catadura do n.o menos perigoso e feroz social-imperialismo so-
vitico. Ree1arain corn major precis.o o papel da burguesia nacional, sea Jogo
duplo, suas indecises e sua incapacidade para dirigir vitoriosamente a revoluçäo.
Destacaram ainda mais a importncia do campesinato como aliado fundamental do
proletariado, dando prioridade h a*uaço entre os camponeses e as aç6es no campo.
Valorizaram devidarnente a necessiaade do estudo da realidade concreta e do domf-
nio da teoria marxista-leninista. Compreenderarn e vêni tentandosistematizar a ex-
periência do trabaiho para ganhar as massas e do maneo das formas de luta, nota
damente da luta armada, a urn de que o movimento popular tenha sucesso. Em suma,
a vida do Partido nesse perlodo - como aliü em toda a sua história - tern sido
uina bataiha tormentosa, constante, abnegada dos comunistas para integrar a verda
de universal do marxisrno-leninismo corn a prática da revoluço brasileira, para
fortalecer a organizaçäo e transform-la nurn instruinento apto a orientar a clas-
se operária e seas aliados na sendo do triunfo.

0 Partido Comunista do Brasil, ha quase dois anos, entrou numa nova fase de
sua existência, fase d.eterminada pelo surgimento no pals dos primeiros e promis-
sores embriöes da guerra popular, bandeira que o Partido desfraldou desde a VI
Conferência Naciortal, em 1966. Como se prèviu, a luta armada, mesmo no inlcio e
empequena escala, acarretaria sinificativas alteraçes na atividade do Partido
e estaria destinada a ter grandes repercusses na vida taxpla nacional. 0 Partido
sex-ia chamado a polarizar as aspiraçöes democráticas e libertárias do povo brasi
leiro e, simultaneamente, se tornaria alvo de furiosa perseguiçào da ditadura
militar e do imperialismo norte-americano. Os inimigos se juntariam e intensifi-
cariani saa represso corn o objetivo de destruilo como fox-ca organizada e elimi-
nar fisicamente seus dirigentes e ativistas. Os fatos confirmam essas previses.
Nunca foram tao graves as investidas da reaçao contra os comunistas. Jamais a
luta pela soorevivncia da vanguarda marxista-leninista e pelo futuro da revo-
çâo brasileira esteve tao aguda.

Por isso, no 12o aniversário da reorganizaçäo do sea partido, os comunistas,
Be bern que estejam orguihosos corn as vit6rias alcançadas, achani-se conscientes
de suas responsabilidades e das gigantescas tarefas que tai sobre os ombros. Ins
pirados na justeza de sua causa e no exemplo dos que se sacrificaram, bentam que
é hora de pr em tensâo as energias, estreitar mais solidamente suas fileiras,
elevar sea nivel de atuaçào e aplicar aoin sucesso a linha revoluoionária, refor-
car a vigilância e preservar corn habilidade suas forças a fim de que a luta näo
tenha soluçäo de continuidade.

0 glorioso Partido Comunista do Brasil triunfará corn certeza nesta nova e
durissima prova. Já mostrou, vax-las vezes, que é indestrutivel. Amadureceu em
experiência. Deve agora re!elar-se capaz de dirigir corn txito as inassas trabalha
doras • e o povo brasileiro em sua niarcha pela libertaçao nacional e social.
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AMAZONIA: PARA QUEM?

Nos üitimos meses de seu despótico e sanguinário governo, Garrastazu Mdici
dedicou-se hs inauguraçes. Entre as obras inauguradas - além da ponte Rio-Nite-
roi e do suntuoso ediffcio da SUDENE, em Recife, ricos empreendimentos nuni pals
de grande pobreza - encontra-se a Transarnazbnica, objeto de intensa demagogia na
propaganda do regime.

A Transamaznica ocupa lugar saliente no gasto dos dinheiros piiblicos. So .
-mente o trecho que vai de Estreito a Humaitá consumiu,até agora,a soma fabulosa

de 704 mi1hes e 440 mil cruzeiros (cerca de 120 milhes de dólaree). Em 1970, 0
custo havia sido cauculado na base de 65 mil cruzeiros por qui1metro. Executado
o piano, verificou-se que essa cifra subira para 300 mu. A estrada, em grande
parte, acompanha o curso de extensos e caudalo8os rios e, na prática, substitul
o transporte fluvial de baixo preço, pelo rodoviário cada vez male caro.

Quando corneçava o desmatarnento da area, Médlci apresentou a TrasamazOnica
como via de integraçäo nacional. E afirmou também qu.e all seriarn resovidos os
probiernas sempre mais graves das tens5es sociais do Nordeste, corn a transferência
de centenas de milhares de famllias caniponesas para a Amaznia. Na realidade, seu
principal objetivo era facilitar a exploraço das riquezas naturais pelos monopó-
hoe estrangeiros e implantar na regiäo vastas fazendas destinadas a pecuária ex
tensiva.

A demagogia social durou pouco, porém. Em abril de 1972, os moradores do sul
do Pará empunharain arias para se opor a grulagem e h violência brutal da ditadura.
Os generals näo conseguiram esmagar a resisténcia doe combatentes da selva, ape-
ear de terem inobiliZade tropas e apetrechos bélicos em grande quantidade. Contan-
do coin a.mpla simpatia e o apoio das massas do interior, Os guerrilheiros do Ara-
guaia abriam um novo e promissor caminho h luta do povo brasileiro. Desde entäo,
espalbou-se o pânico entre os militares. A possibilidade de surgirem outros Ara-
guaias transformou-se para eles nurn terrivel pesadelo. Os proetos de transferên-
cias de camponeses foram suspeneos 0 começarain as perseguiçes e restriçöes aos
lavradores.

Prises, espancamentos, hwnilhaçôes, ameaças de toda a ordem sofrem, par-
ticularmente, Os que habitam as areas próximas de onde ocorreni as guerrilhas. Em
reportagern de 29 de janeiro, em que pese a censura, urn jornalista de "0 Estado de
S. Paulo" escreveu: "De Estreito a Marabá a estrada está bern, segundo o DEER. Al
trafegam cerca do 100 velculos por dia, inclusive ônibus, que tin que parar nas
quatro barreiras do Exército ao longo do 252 quilôrnetros parodos Os passagei-
roe e a bagagern sejam revistados. Ale perto ainda estão os gaerrilheiros". Unia
simples faca de mato, mesmo urn canivete so apreendidos como arias perigosas pe-
los soldados. Qualquer düvida sobre a identidade de uma pessoa resulta em sua
detençäo e em iriquiriçôes vexatórias.

Inicialmente, as attoridades exigiram rigorosa seleço doe que desejavam
ir para as zonas de colonizaçào. Nesse sentido o INCRA reaiza autntico trabaiho
policial e faz exigências descabidas. Depois, instituiram a carteira de identifi-
caçào provis6ria, a urn de controlar rigidarnente todos os quo circulam na AmazO-
nia. Male tarde, proibiram em certas areas a caça e a pesca, visando a obrigar
os posseiros a abandonar a regiäo. Agora, chegaram ao cinulo do absurdo. Urna no-
ticia publicada na imprensa paulistana diz que"a criaçào de pe1otes de patruiha-
inento ostensivo para percorrer rios e a floresta é a fórmula que o Comando Geral
da Poilcia Militar de Mato Grosso está estudando para conter os fluxos de migra
ç.o na AmazOnia, atendendo ao interesse do governo do Estado em se antecipar a
presença de agricultores que consideram 'indesejáveis'". A idéia é do Sr. Gabriel
MUller, presidente da CODEMAT, que afirmou ser a finalidade esencia1 de tal ml-
ucla "proteger os latifimndios da invas.o de posseiros", "fazer triagem de todos
aqueles que desejam estabelecer-se na Amazônia mato-grossense",e"impedlr 0 ingres
so nessas areas no apenas de levas de imigrantes mae também o deslocamento, de
uma para outra area de Mato Grosso de poeseiros instalados ha muito tempo". Ele
exprime, no caso, a opiniào doe mulitares retrógrados que governam o Brasil.

A implantaçäo de tao desbragado policialismo nas zonas pioneiras da Arnazônia
Continua na pg. 4
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revela o inedo dos generals e o esforço que realizam para impedir a entrada al de

lavradores provenientes de outros Estados. Acontece que o norte do Mato Grosso e
o sul do Pará constituIain as principals e quase ünicas frentes de rnigraçào das
masas pobres do carnpo. Elas não tm para onde ir. As terras devolutas lá exis-
tentes são o melo que buscarn para sua iniserávei sobrevivência.

Enquanto isto sucede, a Arnazônia vai sendo ocupada por grandes capitalistas
estrangeiros e por abastados empresários do sul do pals. Grupos imperialistas nor-
te-ainericanos, japoneses, alemäes, sulços e outros adquirern vastGs feu.dos e se
assenhoreiam das riquezas da regiäo. Baseados em incentivos fiscais, instalam-se
gigantescas companhias, mais preocupadas corn a posse de enormes areas do que pro-
prianiente corn a sua imediata exploraçäo. Os camponeses e os Indios são enxotados
como intrusos. 0 contraste não podia ser mais chocante.

E evidente que a TransamazOnica nada tern a ver corn integração nacional ou
1ocalização de trabaihadores rurais. Faz parte de urn piano de retalhaçào dessa
parte do territdrio pátrio em favor dos potentados brasileiros e, principalmente,
dos inagnatas de fora. P'Jas sernelnante orientaço somente faz agravar 0 problema da
terra no Brasil, contribui para intensificar mais ainda o conflito crônico e me-
vitável corn as massas camponesas desprovidas de todo recurso.

A criminosa politica dos militares fascista na Arnaznia precisa ser destroça-
da e nào o seth sern dura luta. Dal a importância da resistncia armada do sul do
Pará. 0 exeniplo dos guerrilheiros do Araguaia aparece como o caninho da llbertaçäo
da soluçáo de questes cruclais que a naçäo defrouta. Cada dia corn major força ess
exemplo se destaca para todos os que querein a liberdade, o progresso e a indepen-
d.ência nacional.

A Amazônia para o povo e nào para os opressores 	 a exegncia de todos os
verdadeiros patriotas.

1'isi	 Aprovaclo em id de fevereiro de 1962

"Urn governo popular rev-olucionário acabará de urna vez para sempre corn a
espoliaçäo que as empresas e os capitals norte-ainericanos realizaxn no pals.
Suspenderá o pagamento da divida externa. Instituirá 0 rnonopdiio estatal do
comércio exterior. Denunciará os acrodos e tratados lesivos ao Brash,
adotar4 urna poiltica internacional de paz e de soli.dariedade corn todos os
povos que lutam por sua independéncia. Manterá relaçes em pé de igualdade
corn todos os palses".

"Urn governo popular revolucionário, procurando abrir caminho Para o mais
rápido desenvoivimento do pals, realizará uma reforma agrária radical que
acabe corn todos Os tipos de latifündio e corn todas as formas de exploraçao
feudals. Desapropriará as propriedades latifundiárias e assegurará a posse
da terra aos que trabaiharn ou desejam trabaihar no campo. Estimulará a
cooperativismo. Garantirá aos cainponeses cridito, ajuda técnica, preços
minimos compensadores e facilidades para o arinazenamento e colocaçao de
seus produtos. Corn o firn de manter a unidade econômica dos grandes estabe-
lecimentos agro-pecuários de alta produtividade, estregará a terra e Os
pertences destes estabelecimentos aos trabaihadores agrlcolas sob a forma de
propriedade coletiva e criará fazendas-modelo de propriedade do Estado".

_p - a]

"Urn governo popular revolucionário terminará corn a carestia de vida,
adotando drásticas medidas contra a inflaçäo e contra os a9ambarcadores e
especuladores. Incentivará a produção e reduzirá Os impostos que incidem
sobre os artigos de primeira necessIdade. Reajustará Os saiários e venci-
mentos. Reorganizará a previdéncia âocial de modo a garantir aos beneficiá-
rios aposentadorias e penses adequadas".
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4	 DESENVOLVER A AQAO DE MASSAS

Na nobre e ingente hatalkia que o povo brasileiro trava para livrar-se da di-
tadura militar-fascista e do jugo do inperia1ismo norte-americano, cabe papel re
levante a açào politica de massas, nas cidades e no calnpo. Existem condiçes fa-
voráveis a seu desencadearnento, ampliaçäo e radicalizaçäo. S6 através dela é pos
sivel des9.volver a guerra popular - 1nico camiaho capaz de conduzir a emancipa
äo nacion. e h liberdade. Dezenas e centenas de goipes, ainda que pequenos,aju

dam a minar e a desgastar o poder dos inimigos e contribuem para fortalecer a
oposiçâo e unificar as dispersas mae imensas forças democráticas e antiimperialist

0 movimento de massas ainda näo corresponde ao grau de descontentaznento e aos
anseios da esmagadora maioria da naç.o. Os governantes continuam a sufocar pelos
inétodos male brutais todos os legitimos reclamos do povo. E certo que surgiu a
guerrilha no sul do Path, a qual vem ocupando destacado lugar no cenrio politico
do pals e colocando em primeiro piano a necessidade de incrementar a guerra popu-
lar. Mae esta no significa apenas iuta armada. Na verdade, pressupe as male
diferentes formas de açäo, exige intensa mobilizaço dos trabaihadores em torno
de suas reivindicaçes e direitos a fim de q ue, nesse processo, eles elevem sua
consciëncla poll tica e seu nivel de organizaçäo e unidade.

Acresce que pelos vastos rinces do Brasil as macsac estäo insatisfeitas,
desejosas de cultura, progresso e liberdade, buscam rnaios de enfrentar seus explo
radores e opressores. io entanto, muitas vezes no sabern orientar-se, nern encon-
train sempre dirigentes experimentados e, assim, vem-se de algum modo frustadas
em suas iniciativas. De seu lad.o, as orgariizaçes e partidos revolucionários am-
da no se dedicam inteiramente ao trabaiho de macsac nem a elas se ligam solid.a-
mente. Muitos ativistas tern incompreensöes a respeito dessa tarefa, no a consi-
ram revolucionária e elm reformista, oportu.nista, coisa insignificante. Negam a
possibilidade de realizar hoje tale açes e, portanto, näo podem nem pensar em
torná-las em1as e poderosas.

E preciso romper corn essas debilidad.es e compreender que tale pontos-de-vista
a.o falsos. 0 probiema de confiar n.as massas e ganh.-1as para a revoluçäo 4 básico
quer teórica, quer politicamente. N.o 6 necessário invocar exemplos do passado
brasileiro nem a experiência recente da Espanha, da Grécia ou da Tail&ncia para se
convercer de sua irnportncia e inevitabilidade. Sem düvida, no Brash, os generals
além de contarem coin as baionetas, recorrem ao terror coni o propósito de impedir a
menor manifestação de descontentamento. Chegam mesmo aos extremos limites do ban-
ditismo para calar a voz dos qu.e aspiram a urna vida meihor. 0 governo fascista de
Médici exeedeu-se em atrocidades a fim de esmagar todo germe de resistência patri-
ótica, garantir ordem e tranquilidade em beneflcio de seus amos norte-americanos,
dos latifundiários e dos grandes capitalistas ditos brasileiros.

Como resultado dessa poiltica, a situaçäo do pals 6 calamitosa e agranvam-se
de maneira cern precedentes Os eofriinentos de male de 90% da populaçäo. 36 urna
minoria de apaniguados, que vive k tripa-farra, apoia o sistema imposto em 1964.
Este sistenia no resolveu neni podia resolver nenhuni dos grandes males que afligem
de longa data a naçäo. Apesar da despudorada dernagogia e d.a fer9z repressäo que
empreenderam, os generais s6 coiherain fracassos e seu regime entrou num rápido
processo de desmoralizaç.o. Em consequência, intentifica-se corno nunca o senti-
mento de repulsa do povo contra o estado de coisac imperante. As forças democrá-
ticas näo se lntinuidaram nem enveredaram pela cenda da conci1iaço corn a ditadura,
ao contrário, apelararn para a açào combativa das macsac, a urn de se oporem deci-
didamente ao regime ligente. Talc forças vào-se convencendo de que a ditadura, ao
temer a povo e empregar a violência para reprimi-lo, dá sinai de fraqueza, revela
nào ter futuro. E como se multiplicam os motivos e as fatoree objetivos que agem.
em favor da resistência popular, possibilitando ate rnesmo a ocorrncia de explo-
sties de macca, as condiçes de urn grande avanço da causa antiditatotial sào cada
vez meihores.

As açöes de macca ocorridas no ano passado, que tiverarn papel politico sini-
ficativo, ilustram essas possibilidades. Se beni que nào houvessern atin:ido propor-
çes elevadas, exerceram influência sobre a conjunto da situaçäo, ofereceram

continua na pag. 6
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valiosas experincias e demonstraram que a oposiçäo popular pode anipliar-se. As
greves e outras manifestaçes contra os salários de foine a a alta desenfreada do
custo de vida, mesnio restritas, assinalarani a reanimaço do movirnento proletário
cujo iaenso potencial revoluc.ionário inquieta sobretudo a reaçào. Tarnbérn os pro-
testos das donas-de--casa e de outros setores d.a populaçào contra a carestia e a
falta de gêneros alimenticios indicaram concretamente que sua indignaç.o no será
contida por muito tempo. Os estudantes, que se achani entre os inais firmes baluar-
tes da oposiçäo, conseguirani impedir a total aplicaçào do esquerna de ensino pago,
repudiarazn o decreto 477, denunciaram a reforma universitária do tipo ianque e
condenarani as torturas e Os assassinatos praticados pelos serviços especiaisde
represso contra seus colegas. Alcançou inalor altura, no pals e no exterior, a
campanha de solidariedade hs vitimas do fascismo brasileiro que, acuado em face
da acusaçào dos democratas, tentou rnentir corn o major cinismo, prOcurando negar
seus crimes. Novas forças e elementos representativos erguerain-se nacionalmente
exigindo a aboliço do AI/5, o fim da censura, do deacarado entreguismo, da des-
ragada corrupção e de tudo o que ha de podre no reino dos militares.

Mas 101 principalmente no campo que se deram as lutas mais importantes do ano
que passou. No sul do Pará proesegue, corn 9xito, a resistência guerrilheira e as
açes de massas contra as arbitrariedades da poll cia e das tropas da ditadura. A
Uniäo pela Liberdade e pelos Direitos do Povo continua a agrupar Os camponeses e
inoradores dos pequenos povoado. Em outras regies do pals houve choques armados
de lavradoree corn capangas de latifundiários e soldados das Policias Militares
estaduais. Inümeros posseiros, semi-prole.tários e assalariados agricolas levanta-
ram-se para defender as glebas q ue cultivavam ou protestar contra a prepotncia
dos grandes proprietários, reclamando justiça e liberdade. Ate Os Indios, que ha
séculos vein sendo sistematicamente expulsos de suas terras e exterminados, volta-
ram a proclaniar seus direitos, dispondo-se a luta por urna vida livre, sem intro-
missöes, di scriminaçOes e perseguiçôes.

Todas estas açöes ocasionaram enormes dificuldades 4 poiltica aritinacional e
liberticida dos generals. Permitirarn meihor caracterizaçäo da catadura fascista do
governo Médici e seu maior isolamento. Contribuiram para aprofundar as divergen,ia
entre as camarilhas mulitares, obrigando-as a fazer novos malabarismos, a firn de
justificar o regime. E, .o que é male expressivo, ajudararn a descobrir que a decan-
tada fortaleza da ditadura é vulnerável, no tern a solidez que aparenta. Pode ser
destruida, desde que as massas se unam realmente e atuein de raodo revolucionário,
sob uxna direç10 firine, conseqaente.

As liçes do movimento de massas do ano findo precisarn ser estudadas corn a
major atenç.o.	 certo que muitas açes erarn espontaneas, inas algunias resultaram
do trabaiho organizado, paciente, de preparaçâo inais ou menos prolongada. Todas
partiram das condiçes objetivas e subjetiva* concretas e formularam, em geral,
reivindicaçes que correspondiarn aos desejos de seus participantes em cada lugar
e momento. Em sua maioria, tiveram como denominador comurn a defesa de dereitos de-
mocráticos, o problerna sentido da liberdade - de reivindicar, reunir, formar asso-
ciaç.o, falar, pensar, no ser perseguido seni motivo. As formas dessas lutas n,o
foram inventadas. Surgirain do exame da situaçäo real. Foram desde os memorials,
como no caso das "Nes da Periferia", em São Paulo, da "Operação Gelo", em certas
fábricas paulistas, ate a luta armada no caznpo. Refletiram o nivel de compreensäo
das niassas e em certa medida seu atraso no terreno da organizaç.o. Mae revelaram
que a classe operária e o povo elaboram sempre novas formas de atuaçäo e sabem
cornbinar as antlgas corn as novas, sern nenhum dogmatismo ou doutrinarismo. Mostraram
que as açes no caxnpo tendem a se radicalizar e a resistência armada pode surgir.
Outro aspecto importante das ages de massas é que, em muitos casos, brain reali-
zadas utilizando as próprias leis existentes, justificadas por longas negociaçes
corn as autoridades. Apresentarain-se corn caráter defensivo. Mao esgotaram suas poe-
sibilidades. E, se tiveseern nielhor orientaçào, poderiam ter assumido proporçes
inaiores.

Os comunistas, estimulados corn estee exitos, precisam tomar em suas mãos o
trabaiho de massas corn grande energia. Devem, em ligação corn a classe operária, Os

continua na pg.
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REPRESSAO NA ARGENTINA
Volta a intensificar-se a reaçào na Argentina. Aceleradamente, o governo pe-

ronista adota medidas extremadas de combate ao movimento popular. Ao itiesmo tempo
que persegue os revolucionários e eorrentes progressistas dá apthio aberto as for-
gas conservadoras e aos elementos furiosainente anticomunistas. Parlanientares e
governadores de Provncias, que defendeni posiçöes democráticas, vêem-se obrigados
a renunciar a seus mandatos, enquanto antigos policiais, outrora afastados de seus
cargos como torturadores de presos politicos, säo reconduzidos h direçao do apare-
iho repressor. Nas forças armadas, generais e coronéis ultradireitistas assurnem os
postos-chave.

0 governo procura justificar tais medidas alegando o crescirnento de ativida-
des terroristas no pals. So bern que existam essas atividades, a repressào se dir-
ge fundainentalmente contra as massas populares, trata de golpear os setores mais
combativos do povo utilizando veihos e desmoralizados chaves reacionários.

Na Argentina, o que realmente progrediu foi o movimento popular de massas corn
caracteristicas revolucionrias, e nào o terrorisuio propriarnente dito. Apoiado na
combatividade da classe operária, esse moviinento obteve em acirrad.a luta importan-
tes vitórias. Derrubou a ditadura militar e, em segiida, iiapOs a liquidaço das
leis de exceçào, a anistia aos presos politicos, a supressào doe órgaos especiais
de repressao. Porjava-se a unidade po pular, crescia a exigncia da solução dos pro.
blemas de fundo que se agravam no pals vizinho.

Peron näo via corn bons olhos esse processo politico. Sua aspiraç.o era desen
volver urn inovirnento reforrnista, pacifico, acomodado. Representando os interesses
de classe da burguesia argentina - temerosa do impilso revolucionãrio dos trabaiha.
dores e inquieta ante a alneaça do expansionismo "brasileiro no Continente - pensav,
enauadrar as macsac nos marcos das conveniências desca classe quo concilia, sempre
mais, corn o imperialismo e as veihas oligarquias. Sea intento, porérn, chocou-se
corn os sentixnentos e Os ánseios do povo que reclama liberdade e a execuçäo de urn
programa de emancipaço nacional. Por isso, desde que chegou ao governo, a preocu-
paçào malor de Peron 4 atacar a esquerda e dividir as forças populares. Esforça-se
corn a ajuda dos pelegos, em desviar a c.lasse o peránia da sua misso do ruicleo aglu.
tinador da unidade revolucionánia do povo. Quando no exilio, usava e abusava da
linguagern esquerdista, pretendendo atrair as correntes progresesistas em particula,
a juventude para o seu partido justicialista. Agora, seu palavreado 4 bern diferent
Já nào ataca Os reacionários e menos ainda os gorilas. Segundo ele, o iniinigQ 4 0
extrernismo e o centre da atividade antiargentina se encontra em Paris e näo em
Washington. Sua luta contra a esquerda visa também a ganhar as boas gnaças do ca-
pital estrangeiro.

0 atual presidente da Argentina usa o terrorismo corno pretexto. E sabido que
as atividades terroristas no sul do Hernisfénio sâo, em grande parte, organizadas e
financiadas pelos serviços secretos dos Estados Unidos. A Miss.o I!ilitar norte-
americana, como assinalou a imprensa portenha, desenvolveu intenso trabaiho para
criar nesse pals do rio da Prata organizaçes parapoliciais e paramilitares que
realizain atos de terror coin o firn de fazer provocaço politica. Levain a cabo,
igualmente,o assasslnio de peronistas mais avançados, de marxistas-leninistae, de
politicos e de dinigentes sindicais democratas. Agentes ianques especializados nas
técnicas do diversionismo atuarn também entre os trots quistas, que pretendem passar
per socialistas radicais mac que, em geral, fazem 0 jogo da reaç.o. Ao invés &e
atacar a verdadeira fonte de onde emanarn as açes provodadoras, Peron se volta con-
tra o niovimento democrático e revolucionánio. E corn isso incentiva as forças de
direita quarrègimentam e conspirain para ocupar o poder.

Recrudesce, assim, 0 perigo do fascismo na Argentina. Sem thIvida, o governo
de Peron mAo 4 uma ditadura fascista. Senia erro identificá-lo, no presente momenta
como tal. Mas a crescente restriçAo &s liberdad.es condus a urn regime antidenocráti-
co e antipopular. A exoeniência indica que as leis de exceçAo e a perseguiçao con-
tra a esquerda, contra os comunistas, abrern o catirtho para os fascistas. 0 povo an-
gentino tern diante de ci sérias e complexas tarefas. Segu.ramente unirá mais e male
suas fileiras, defenderá corn firmeza a liberdade, isolarA os reacionários e barrar
energicamente a ascensAo do fascismo quaisquer que seJani as formas quo adote Gu OS
setores oue 0 reresentern.	 .. .
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LIBERDADE PARA
JOSE	 D U A R T E

Nas prieöes da ditadura militar-fasQista, one se encontra desde outubro de
1972, o antigo dirigente proletário José Duarte sofreu. urn derrame cerebral e sua
vida se encontra em grave perigo. 0 acidente que afetou sua sailde é consequncia
dos maus tratos por que paesou flo$ cárceres durante longo perfodo.

José Duarte foi detido em Salvador, Bahia, ha quase urn ano e mèio. Conduzido
logo depois para Sào Paulo, encerraram-no mae masmorras da famigerada OBAN e o
submeteram a selvagens torturas. Os verthigos ameaçararn inilmeras vezes exterrnin-lo
fisicatnente. Enviado, male tarde, para Fortaleza, Ceará, al se repetirarn as violên
cias contra o veiho lutador de vanguarda. Ocorreu, nese Estado, uxna greve de forne
entre os presos poifticos para protestar contra as condiçes subhumanas em aue
eram mantidos no presidio. Duarte foi acusado de ser o incentivador da greve.
Puseram-no largo tempo nurna solitária acanhada e irnunda. Desde que foi encarcerado
ele 4 vitima de constantes e brutais interrogatórios. Contando 66 anos de idade,
sua sadde ressentlu-se seriamente dos castigos que ihe infligirarn.

A ditadura militar procura liquidar esse valente e corajoso fliho da classe
operária, que dedicou sua existéncia	 causa dos explorados e oprimidos cern medir
sacrificios nern recuar diante das maiores dificuldades. Jose' Duarte 4 urn digrio
representante do proletariado, urn ardoroso combatente da emancipaçao nacional e
social do povo brasileiro. Defender sua vida é lutar pela liberdade e pelos direi-
toe sagrados das massas populares, constitul urn dever de todos os patriotas e
democrat,as,

preciso protestar contra o banditismo policial, contra os suplfcios de preso
politicos. 9 necessário exigir tratarnento medico e condiçoes de recuperaço para
Jpsé Duarte. Impe-se reciamar sua imediata liberdade.

DOMANIFE3TO-PRORANADOPC -DO _3FAIL (Aprovado em 18 de fevereiro de 1962)
"Um governo popular revolucion4rio, fiel intérprete da soberania do povo,

assegurará a plena democratizaçâo da vida politica brasileira, garantindo am
pla liberdade de palavra, de reuniäo, de associaço, de greve, de imprensa, de
culto religioso. Outorgará o direito de voto a todo cidado, independentemente
de nacina1idade e instruçäo. Coxnbaterá todas as formas de racismo. Suprinirá
as órgaos de reprees.o contra o povo".

XXXUXIXXXXXXXXWXI (Continuação da pg. 6) DESENVOLVERASAcOES DEMASSAS
camponeses, 08 estudantes, as donas-de-casa e outras catuadas da pou1açäo, ela-
borar métodos de atuaçäo capazes de elevar o movimento democrático e antiimpe-
rialista 4 altura de suas necessidades. Assim, poderáo dar apoio ativo aos que
se empenharn ma luta armada, preservar suas organizaçes e seus miii eantes das
furiosos ataques do inimigo e desenvolver a conscincia politica das massas.

A irnensa malaria da naçáo está ineressada em derrubar a ditadura.militar
fascista. Este 4 a major anseio nacional. Mobilizemos e unarnos a povo para con-
auistar ease grandioso objetivo.
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